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I - NOTA PREVIA 

Quando da publicação do Decreto-Lei N?. 205-G/75, de 16 de 

Abril, que nacionalizou diversas sociedades do sector da produção e distri- 

buição de electricidade, já tinham sido aprovadas as contas da Hidro-Eléctri 

ca Alto Alentejo, referentes ao exercício de 1974, tendo a respectiva Assem 

bleia Geral, reunida em 25 de Março de 1975, aprovado, também, a atribuição 

de um dividendo de 7% no total de 33 880 000$00, a distribuir oportunamente. 

Na realidade, o financiamento dos investimentos anuais, que 

vinha sendo normalmente feito à custa das receitas de exploração, acusava 

Ultimamente progressivas dificuldades, agravadas não sd pelos maus anos hi 

droldgicos, como ainda pelas pressões salariais e atrasos de algumas cobran 

ças, pelo que não era possível distribuir os lucros apurados. 

Nestas condições, a anterior administração tinha iniciado 

diligencias junto da Caixa Geral de Depdsitos e do Banco de Fomento Nacional, 

no sentido de realizar os empréstimos necessários à normalização da situação 

financeira, que vinha a ser apoiada, a curto prazo, pela banca comercial. 

Com a nacionalização, esta Comissão Administrativa concreti 

zou a realização de um empréstimo de 70 000 contos na Caixa Geral de Depdsi 

tos, em 10 de Setembro e, embora pagasse os impostos devidos sobre os divi 

dendos votados, não efectuou o pagamento destes, pois tal deliberação passou 

a competir ao Governo. 

Nas condições indicadas, a situação financeira desta Empresa 

nacionalizada tem-se mantido com equilíbrio sempre precário, embora nunca ti 

vesse deixado de cumprir as obrigações para com os seus fornecedores e de 

efectuar qs actualizações das remunerações dos seus Trabalhadores, que antes 

de 25 de Abril de 1974 eram dos níveis mais baixos do sector. 
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Depois destas considerações prévias, seguem-se alguns dados 

estatísticos e sobre as contas do exercício, além da referência a algumas 

obras realizadas e em curso, fazendo-se, em muitos casos, a sua confronta_ 

ção com os valores de 1974. 

II - DADOS ESTATÍSTICOS 

Produção, Aquisição e Distribuição de Energia Eléctrica 

PRODUÇÃO - kWh 

Centrais 

da 

H.E.A.A. 

Centrais 

Hidro - 

-Agrícolas 

Sistema de Nisa 

Pracana   

Belver   

Ponsul   

Maranhão   

Montargil   

Gameiro   

Total da energia produzida 

1974 1975 

6 449 489 4 839 576 

19 1 26 800 1 5 239 000 

176 382 000 129 253 000 

2 679 300 

2 623 000 

3 812 000 

323 700 

1 780 200 

3 044 000 

3 199 000 

625 400 

211 396 289 157 980 176 

ENERGIA RECEBIDA - kWh 

Da C.P.E. 333 442 552 429 609 060 

Total da energia recebida 544 838 851 587 590 060 

DISTRIBUIÇÃO - kWh 

A prépria rede   402 694 119 407 609 645 
A C.P.E  779 200 3 629 250 
A S.E.0.L  68 010 415 82 985 474 
As C.R.G.E  2 612 100 16 178 300 
A outros Distribuidores   70 743 01 7 77 1 87 391 

Total da energia distribuída 544 838 851 587 590 060 

OUTROS ELEMENTOS 

Consumo préprio     1 717 356 1 418 190 
Perdas   195 339 57 289 216 
Porcentagem do perdas   8, 8n/o LA/o 
Energia vendida em BT    682 402 76 525 704 
Energia vendida em AT   125 049 437 175 324 
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Número de consumidores em BT   63 999 p8 029 
Número de consumidores em AT   477 498 
Número de quilómetros de linhas em AI   2 309,3 2 370,6 
Número de redes de BT em exploração   164 175 

NOTA: No número indicado como energia emitida para a sua própria rede, estão 

incluídas as perdas dessa rede e o consumo próprio. 

Os elementos estatísticos apresentados necessitam ser devida 

mente analisados e apreciados para que se possa compreender melhor o seu 

significado. 

Assim, a produção própria sofreu uma redução relativamente 

a 1974 de 53 382 485 kWh, o que em percentagem representa menos 25,30/o. 

Como resultado deste decréscimo houve que aumentar a compra 

de energia eléctrica à Companhia Portuguesa de Electricidade de 77 545 115 

kWh , em relação ao ano anterior, o que representa em percentagem, mais 22,3% 

A repartição entre energia de produção própria e energia 

adquirida foi de 270/o e 73% respectivamente, traduzindo uma tendência natu 

ral que em 1975 sofreu um agravamento anormal. 

0 ano hidrológico foi particularmente desfavorável em conse 

quência de uma insuficiência de precipitações na bacia do Tejo e que atin_ 

giu no ano, na zona portuguesa que interessa aos aproveitamentos hidroeléc 

tricôs da H.E.A.A., apenas o valor de 650 mm. Os caudais do Tejo desceram 

por largos períodos a valores muito baixos para o que terá contribuído, 

eventualmente, o regime de descargas dos aproveitamentos hidroeléctricos 

do Tejo, 6m Espanha. 

0 ano de 1975 integra-se assim na curva decrescente em que 

se tem situado a produção própria a partir de 1973, correspondendo-lhe a 

produção mais reduzida de sempre. 

Os efeitos sobre a economia da Empresa foram determinantes 

pois a insuficiente utilização do equipamento próprio produtor veio dar ori 

gem a uma aquisição correspondente à Companhia Portuguesa de Electricidade. 

0 número de consumidores em baixa tensão aumentou de 3 985 

ou seja 6,2F/o , demonstrando o esforço desenvolvido no campo da electrifica_ 

ção rural. 

•/. 
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As taxas de crescimento registadas nos consumes em baixa 

tensão e em alta tensão para a indústria, de 10,2P/a e 3,1% respectivamen 

te, mostram a existência de um desequilibrio acentuado nestes dois tipos 

de consumo e traduz um insuficiente desenvolvimento industrial, em 1975, 

na zona abastecida pela H.E.A.A. . 

III - OBRAS REALIZADAS E EM CURSO 

Durante o ano de 1975 procurou manter-se um ritmo de exe 

cução de obras, por forma a permitir melhorar a segurança de abastecimen 

to de energia eléctrica na zona de concessão da Empresa. 

1 — Subestações 

Neste sector destacam-se como mais importantes as seguintes 

obras: 

- Entroncamento: Entrada em exploração da 1§. fase e início da 2-., 

fase que deverá ficar concluída em Agosto de 1976. 

- Estremoz: - Início da instalação de um novo painel a 60 kV e 

estudo da instalação de uma bateria de condensado_ 

res, por transferência da que se encontrava na Ma 

ceira. r 

- Almeirim: - Projecto do posto de seccionamento de 30 kV e estu 

do da Subestação 60/30 kV. 

- Alcains: - Início da montagem da nova subestação 30/15 kV 

- Portalegre: - Ampliação da subestação de S. Vicente com duas no 

vas saídas a 30 kV e instalação de transformação 

30/6 kV. 

2 - Centrais 

Concluiu-se a rebobinagem do altemador e revisão da turbina 

do Grupo II da Central de Belver. 

./• 
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3 - Linhas 

Entrou em serviço a ligaçao a 60 kV à Subestação da Batalha, 

da ORE, que permitiu melhorar grandemente as condições de fornecimento de 

energia eléctrica à zona da Maceira [Leiria] e rede da SEOL. 

Prosseguiu a montagem da linha a 60 kV entre Estremoz e 

Elvas, que irá trabalhar inicialmente a 30 kV, instalaram-se outras linhas 

a 30 kV e 6 kV, necessárias para melhoria da estrutura da rede, assim como 

ramais para clientes. 

4 - Electrificações 

Foram concluídas as seguintes electrificações comparticipa_ 

das, algumas iniciadas ainda durante o ano de 1974, compreendendo a linha 

de AT, o Posto de Transformação e a rede de BT : 

Concelhos 

BenaventeVinhas Velhas, Covões de Cima e Covões de 

Baixo 

Salvaterra de Magos: - Faias, Pinhal da Vila, Rossio e 

Cabeço da Fava ^ 

Chamusca: - Cabeças e Vale de Junco 

Almeirim: - Raposa 

Abrantes:- Bicas e Vale de Açor 

Ponte de Sôr: - Rosmaninhal, Vale de Arco, Escusa e Tom 

Avis: - Valongo 

Gavião: - Bairro Tropa 

Portalegre: - Roluto e Mata 

Crato; - Bairro Armando Pequito 

Sousel: - Calçadinha 

Além destas obras ainda foram realizadas várias outras, co_ 

mo sejam; ampliações de redes existentes, modificações e reforços. 
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5 - Aproveitamentos 

Prevendo-se o arranque da instalação do 62. grupo da Central 

de Belver, reactivou-se o projecto tendo-se procedido à actualização dos cus 

tos estimados e ao estabelecimento do programa de trabalhos. 

IV - CONTAS E RESULTADOS 

1} - Os mapas do Balanço e das Contas de exploração, referentes 

a 1975, que se juntam, bem como o inventário das participações financeiras, 

são organizados de modo a poderem ser compilados com os dos anos anteriores 

e, satisfazendo às disposições legais aplicáveis, são suficientemente claros 

e esclarecedores. 

Convám, no entanto, chamar a atenção para algumas novidades 

ou alterações e comparar alguns dos seus números. 

Quanto a alterações, sõmente há a notar, na apresentação do 

Balanço, a passagem para a coluna das Reintegrações e Provisões, do lado do 

Activo, das Provisões1no valor de 14 000 contos até agora na Situação Líqui_ 

da Condicionada, e terem sido incluídos no Passivo Condicionado os dividen_ 

dos a pagar, agora dependentes de deliberação Governamental. 

Como novidade verifica-se a inclusão, nas Contas de Ordem, 

de dois valores cuja fixação e regularização não é definitiva. 

Na realidade, quando da nacionalização, ainda não havia si_ 

do acordado o modo da CPE indemnizar a HEAA pela inutilização da Central da 

Foz, em Setembro de 1973, pelo regolfo de Fratel, admitindo-se contudo o paga 

mento, de uma só vez, de cêrca de 9 000 contos. 

Por outro lado, foi já depois da nacionalização, da Empresa 

de Cimentos de Leiria e. da HEAA, que foram detectados erros na conversão das 

leituras dos contadores, que, vindo de 1967 até Março de 1975, conduziam a 

uam rectificação de 20 833 069|1OQ a favor da Empresa de Cimentos de Leiria. 

E evidente que, tratando-se de assuntos a débito e a crédito 

de Empresas nacionalizadas e, no primeiro caso, que já deviam estar fundidas, 

a sua regularização definitiva deve competir ao Governo. Nessa conformidade 

incluem-se esses valores nas Contas de Ordem, aguardando-se sobre o assunto 

deliberação superior, / 
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2}- Como se vê dos Dados Estatísticos, o ano de 1975, como o ari 

terior de 1974 e, parece, o de 1976 que está a decorrer, apresentou-se com 

características anormais de fraca pluviosidade. 

Nestas condições toda a nossa exploração e resultados ê mar 

cada pela energia adquirida que, em 1975 foi, em valor, superior em 47 000 

contos ao de 1974e em 63 000 contos ao de 1973. 

Por outro lado as justas reivindicações do pessoal, manifes 

tadas desde o 25 de Abril, s6 vieram a concretizar-se em 1975, o que repre 

sentou um encargo de mais de 25 000 contos. 

Em face destas circunstâncias, nao era possível apurar gran 

des lucros, sendo o resultado do exercício de 7 322 8282195, embora sõmente 

546 994234 sejam lucros da exploração básica. 

3)- Comparando os mapas das Contas de Exploração em 1975 com os 

de 1974, verificam-se os seguintes números: 

A - Receitas 

Energia Eláctrica 

Alugueis e Diversos 

1974 1975 

261 460 066260 309 099 307280 

6 249 825240 6 834 338200 

B - Despesas de Exploração 

Produção 

Aquisição 

Distribuição 

267 709 892200 315 933 645260 

32 376 991220 54 936 505255 

120 694 581290 168 100 614280 

42 129 173280 57 490 916295 

195 200 846290 280 528 038240 

0 - Saldos da Exploração 72 509 045210 35 405 607240 

A'diminuição do saldo da exploração em 1975, resulta fun 

damentalmente das despesas de aquisição, em virtude do fraco ano hidrolúgi 

co, do encargo com o Fundo de Apoio Térmico (9 125 579225] e dos aumentos sa 

loriois, na produção e distribuição. 
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D - Despesas Gerais 

Administração e 
Diversos   

Juros de Empréstimos... 

Impostos e Taxas   

1974 

20 491 709$70 

4 305 709$10 

16 309 426$60 
41 107 925340 

E - l ucros da Exploração Básica 31 401 

1975 

18 856 695$10 

10 525 425$S5 

5 376 491S30 
34 758 613806 

646 994$34 

As chamadas Despesas Gerais baixaram, fundamentalmente pela 

redução dos iopostos (por falta de lucros, para inoidãnoia] e dos Enoargos 

OOP Órgãos Sooiais. que form de 3 Ml MOMO ep 1974 e atonta 529 965S60 

em 1975. 

F - Outros Resultados 1974 1975 

Obras 

Juros e Descontos 

4 025 902175 

1 698 071582 

3 454 590S20 

2 282 364570 

Dividendos e Rendi 
mentos de Títulos .. 

Diversos *' 

1 631 320586 

1 165 268$05 

97 432560 

811 347512 

8 519 563149 6 675 834562 

Lucros do Exercício 39 519 563549 7 322 828596 

Em relação ãs contas de Exploração convém ainda notar mais os 

seguintes valores: 

H - Outros Valores 

Reintegrações Gerais 

Comparticipações 

Despesas totais com 
Pessoal 

T ^ r-. -í m fi ft "r fl Q 

32 282 014$40 

14 378 710$30 

33 288 657$68 

18 552 551$0Q 

45 275 D00$00 

no cot nocítcn 

70 453 496500 
I-O cco QQ/1<JtTO 
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4) - Quanto prôpriamente às contas do Balanço, já referimos as 

alterações havidas na apresentação das Provisões e dos Dividendos em dívida 

e os novos valores escriturados em Contas de Ordem. 

Vejamos agora, tamblm comparativamente, os valores apresen 

tados por outras Contas, com maior incidência na situação financeira da Em 

presa: 

I - Valores do Balanço 

Caixa e Bancos 

Consumidores 

Outros Devedores 

Armazém - Materiais 

Armazém - Aparelhos 

Fornecedores 

Crédores Diversos 

Letras a Pagar 

Empréstimos e Obri_ 
gações 

Daqui se vê a conversão dos débitos de Crédores Diversos 

em 1974 para Letras a Pagar em 1975, o aumento substancial de aparelhagem 

e materiais em armazém e, não considerando dividendo ou outra remuneração 

do capital préprio, o equilíbrio financeiro da exploração só foi prejudica 

do pelo atraso de pagamento dos consumidores (em dívida mais cêrca de 

43 000 contos do que em 1974). 

V - NOTA FINAL 

Os diminutos resultados do exercício e o período transitó 

rio que decorre a caminho de uma próxima integração, das empresas nacionali 

zadas, numa empresa ónica do Sector de Electricidade, não justificam propor 

qualquer distribuição dos lucros apurados (7 322 828$9S), que com o saldo 

que veio do ano anterior (2 146 9201118), perfazem 9 459 7492114. 

1974 1975 

12 106 978369 19 168 305301 

86 629 314S90 129 334 236310 

14 917 532300 25 530 457300 

33 281 474394 42 159 675331 

21 194 837311 29 076 963315 

47 843 934370 EA 575 749340 

79 917 274313 37 997 766377 

-3- 47 000 000300 

...69 171 222S40 130 323 846$60 
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Retirando 400 000$00 para o Fundo de Reserva Legal, passam 

assim em saldo para o exercício seguinte, 9 069 749$14, proposta que, com 

este Relatório e as Contas que o acompanham, submetemos à aprovaçao supe 

rlor. 

Lisboa, 22 de Abril de 1976. 

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 

Z1 
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DISENygLyiMENTg=DAS_CgNTAS=DE_^PLQRAÇ^=E_DE_LUCRgS_E=PEFDAS 

PROVEITOS DE EXPLORAÇÃO 

Venda de Energia     
Taxas fixas e outros proveitos 

CUSTOS DE EXPLORAÇÃO 

AquisiçSo   

Produção Pessoal   
Materiais ..., 
Reintegrações 
Diversos .... 

18 572 445$00 
223 734$TO 

II 000 OOOSOO 
25 140 327155 

Distribuição 

Pessoal   29 276 495$90 
Materiais   2 162 857$70 
Reintegrações .... 21 000 000$00 
Diversos   5 05I 563$35 

309 099 307$80 
6 834 338$00 315 933 545$80 

168 100 614$60 

Si 936 506$65 

57 490 916$95 280 528 038$40 

Saldo da Exploração 35 405 607$40 

CUSTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

Encargos com Órgãos Sociais 
Outros encargos com o pessoal 

Encargos Financeiros: 

Juros de Empréstimos ... 
Descontos de letras e outros 

3 795 174120 
6 730 251$46 

Impostos e Taxas 
Reintegrações 
Diversos 

OUTROS RESULTADOS 

529 966$60 
15 033 558$70 

10 525 425$66 

5 376 491$30 
1 000 OOOÍOQ 
2 293 170380 

Lucro da Exploração Básica 

Rendimentos de Títulos   
Rendas de Prédios   
Remunerações em Corpos Gerentes 
Lucros em Obras   
Juros e Descontos obtidas   
Mais-Valias     
Diversos     

Serviço, de Veículos (Prejuízo) 

97 432360 
1 189 800300 

78 595320 
3 4 54 690320 
2 282 354370 

19 198300 
419 124372 

7 54 1 205342 

865 370380 

Saldo do Exercício de 1975 

Saldo que veio de 1974 
Saldo de Lucros e Perdas 

Lisboa,12 de Março de 1976. 

0 TÉCNICO DE CONTAS 

34 758 613306 

646 994334 

6 675 834362 

322 826395 

146 920318 

9 459 749314 

u 

/a comissão administrativa 

-n 




